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Não queiras ter Pátria. 
Não dividas a Terra. 
Não dividas o Céu. 
Não arranques pedaços ao Mar. 
Não queiras ter. 
Nasce bem alto, 
Que as coisas todas serão tuas. 
Que alcançarás todos os horizontes, 
Que o teu olhar, estando em toda parte 
Te ponha em tudo, 
Como Deus 
 
Em um mundo convulso, com ameaças de guerras territoriais por todos os lados, me remeti ao Cântico I da Poeta Cecilia 
Meireles para construir meu mundo utópico, onde as fronteiras entre nações inexistem e o céu e o mar dialogam e 
conspiram para borrar do mapa até os limites continentais. A Arte tem o privilégio de preservar o mundo com uma rápida 
pincelada. Nós, habitantes da Terra, precisamos de uma conscientização mais rápida e efetiva de que ela não é nossa, 
que não adianta querer ter o que pode deixar de existir em um átimo por nossa ganância. 
PINTOR STÊNIO BURGOS 

NOTA DO EDITOR: O quadro representa os maiores relevos do mundo, que são os continentes e os oceanos. 


